IMPACTO DA MODIFICAÇÃO DA PRÁTICA DE CORRIDA NO MARATONISTA SÉNIOR POR ALTERAÇÃO CARDIORRESPIRATÓRIA
Beatriz Filipe Batista1
Eduarda Cristina Fernandez Ferreira 1
Micheli Aparecida Rodrigues Ventura1
Maria João Sousa Fernandes1
IDENTIFICAÇÃO DO RESUMO: 
Tipo de Relato: Relato de Pesquisa 
Eixo Transversal: Epidemiologia e Determinantes Sociais do Processo da Saúde e Doença.
Financiamento e apoio: Próprio 
RESUMO
Introdução
 Há cada vez mais pessoas a praticar maratonas, no entanto, estudos mostram que esta prática de longa duração pode alterar o funcionamento cardiorrespiratório, aumentando o risco de problemas de saúde a longo prazo. Aqueles que, enquanto jovens adultos, se intitularam de maratonistas e ultramaratonistas, praticando exercício físico regular e de intensidade elevada, projetavam um envelhecimento ativo e favorável. Estes, chegando à idade da reforma, ou seja, com 65 ou mais anos, esperariam um estado de saúde sem grandes turbulências, mas tal não aconteceu. Uma vez que a esperança média de vida tem vindo a aumentar, será expectável encontrar cada vez mais maratonistas e ultramaratonistas séniores com algum tipo de alteração cardiorrespiratória.
Objetivos
Geral: compreender a experiência vivida pela pessoa idosa maratonista quando confrontada com a modificação da prática de corrida por alteração cardiorrespiratória. 
Específicos: descrever as emoções sentidas no momento da alteração de saúde, conhecer sinais e sintomas identificados pelo atleta, identificar os comportamentos adotados mediante a alteração de saúde, descrever estratégias de adaptação à nova realidade, conhecer o apoio familiar identificado pelo atleta, descrever as respostas disponibilizadas pelos serviços de saúde e identificar a reorganização do projeto de vida perante a alteração de saúde.
Métodos
 Paradigma qualitativo, investigação histórica, do tipo exploratório, transversal e descritivo. População constituída por maratonistas e ultramaratonistas sénior. Através de processo de amostragem não probabilística por snowball, obtivémos uma amostra de cinco sujeitos, residentes no distrito de Lisboa, que se voluntariaram como participantes e que apresentavam alterações cardiorrespiratórias associadas à prática de corrida. Adotámos a entrevista semiestruturada como técnica de colheita de dados com recurso a guião validado por peritos. As entrevistas decorreram em setembro de 2023. O tratamento e análise de dados seguiu o protocolo de Bardin. Em fevereiro de 2024, acrescentamos uma entrevista de inferência a qual assegurou a consistência dos resultados. Foram cumpridos todos os procedimentos éticos, como exigido pela Comissão de Ética da Escola Superior de Saúde Ribeiro Sanches: os participantes tiveram acesso ao consentimento informado, esclarecido e livre, baseados nos termos da Norma nº 015/2013 da Direção Geral da Saúde (de acordo com a Declaração de Helsínquia e a Convenção de Oviedo); os dados foram protegidos de acordo com o artigo 5º do regulamento da União Europeia 2016/679. Estes foram recolhidos com recurso a um gravador e posteriormente guardados em pen codificada, pelo investigador principal até ao trabalho ser concluído.
Resultados
Detetamos a vigilância da saúde destes atletas, incluindo a frequência, a acessibilidade, e o impacto das respostas dos serviços de saúde. Identificamos os sinais e sintomas, e o processo saúde-doença, incluindo os exames e os tratamentos. Foram detetadas as emoções vivenciadas, tais como, a tristeza e a surpresa, e os sentimentos, receio, aceitação, frustração, impotência, revolta e a pena. Foram identificados os comportamentos e estratégias de adaptação, assim como a importância do apoio familiar e dos pares. Foi apurado uma lacuna nos serviços de saúde em relação às necessidades específicas destes atletas, enfatizando a necessidade de uma abordagem mais direcionada. A entrevista de inferência permitiu uma maior consistência na compreensão das emoções, sentimentos, comportamentos e estratégias diante das modificações do processo de vida.
Considerações Finais:  Os enfermeiros desempenham um papel crucial na promoção da saúde e no reconhecimento e compreensão das adaptações que os atletas maratonistas são obrigados a ter. A teoria de Callista Roy, que enfatiza a adaptação como um processo contínuo em resposta a estímulos internos e externos, pode ser aplicada para compreender os resultados desta investigação. A adaptação trata-se de um processo contínuo e dinâmico, no qual os atletas procuram alcançar um equilíbrio entre as suas necessidades de treino e o ambiente de competição do qual estão habituados.  Além disto, a teórica de enfermagem destaca a importância do ambiente social e psicológico nessa mesma adaptação. Investigar os fatores de apoio de saúde, as emoções, e os relacionamentos familiares, perante a modificação da prática de corrida permite não perder o foco para a enfermagem. 
A investigação sobre a modificação da prática de corrida por alterações cardiorrespiratórias em maratonistas seniores proporcionou, assim, uma visão abrangente dos desafios e das estratégias de adaptação enfrentadas por esta população, nomeadamente a socialização, quer seja com os pares ou com a família. Ao analisar as experiências dos participantes, ficou claro que a prática desportiva na terceira idade não apenas influencia a saúde física, mas também desempenha um papel fundamental na saúde mental, na socialização e na adaptação ao processo de envelhecimento. Leva a uma diminuição do isolamento, um aumento da mobilidade, sensação de bem-estar, e assumirem outros papeis na sociedade.
Consideramos que a maior fragilidade apresentada por este trabalho, se centra na fraca investigação realizada nesta área de estudo.
Ao reconhecer o processo de adaptação, é possível promover o bem-estar destes atletas, mesmo diante de desafios significativos de saúde. Alertamos para os enfermeiros, o impacto na saúde mental devido às modificações repentinas na sua prática desportiva. Propomos para o SNS uma abordagem holística e um vigilância da saúde no âmbito da medicina desportiva, e não taxativos a uma patologia e à idade cronológica. Propomos para a sociedade, uma maior preocupação na procura de vigilância de saúde. E propomos à investigação a realização de estudos qualitativos com maiores amostras, para aprofundar este tema.
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